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Abstract: This essay exarnines the scientific paradigms on which the last 40 year's  M 
research of (German) literature is based. From the year 1968 on -  the turning-point 
-  the lack of unanimity on the legitimation of German studies is discussed. A single  W, 
prominent methodological paradigm disappears and thc theories become shmt-lined 
fashions. Since the  1980s these tendencies have been accelerating and there is no 
Ionger a centre of onentation. 
~eywords:  German intercultural Shldies; close reading; cultural studies. 
~usammenfassun~:  In  dem vorliegenden Aufsatz werden die literatunvissenschaft- 
lichen Paradigmen und Tendenzen der letzten 40 Jahre  behandelt. Seit dem Jahr 
1968, das einen Wendepunkt darstellt, wird darüber diskutiert, inwiefern es keine 
Einstimmigkeit über die ideelle Legitimation des Faches mehr gibt. Ein führendes 
methodologisches Paradigma verschwindet und die leitenden Theorien werden im 
Gegenzug zu Modeweiien, die nicht lange anhalten. Seit den 80er Jahren beschleu- 
nigen sich die Tendenzen, die sich von einem Orientieningszenbum entfernen. 
Stichwörter: Interkulturelle Germanistik; close readmg; cultural studies. 
Palavras-chwe: germanistica intercuitural; interpretago imanente; estudos culturais. 
Comecemos talvez por urna constata~äo  simples, ou  poderiamos ate dizer 
simplista, mas, para mim, um ponto de partida vital: a nossa atividade, o trabalho e a 
pesquisa corn literatura, no sentido mais tradicional de "arte das blas  letras", esta.ern 
A  autora 6  Professors Doutora do Departamento de Letm Modernas, ~rea  de Alemäo, 
da USP i!  0 comentario acima, com as devidas adapta~öes,  tambim poder ser d~do 
6  pam OS estudos de literatura alernä no Brasil (quero restringir-me ao meu campo de 
.F  acäo, apesar de  crer que isso seja pertinente para o estudo de outras literaturas estran- 
I  geh  no Brasil). 0  fulcro da analise imanente, que chegou at6 nbs um pouco mais 
tarde, amoldava-se rnuito bem 1  penpectiva despolitizada qque exigia o ciirna de nossa 
ditadura miiitar. 
-  -. 
W  No arnbito europeu, OS ventos de mudanca do cenirio politico e social iräo 
ri.  insuflar novos ares na investigacäo cientifica da literatura parti de 1966, quando da  g .  organizacäo do movimento estudantil, que iri cclodir ruidosamente em 1968. Na 
ipoca, o ideal da arte foi colocado a servico da emancipacäo social. 
As transformacöes ocorrem, entäo, em virios niveis. No lmbito academico, 
por exeniplo, materializa-se um processo de rnodernizacäo das relacöes institucionais 
da Universidade C, por conseqüEncia, da Germanistica.  As  tres colunas-base que 
servem de sustentacäo para a irea form reavaliadas: a legibmacio idcol6gica, OS 
conteudos e rnetodos cientificos e a fun~äo  social. Quanto 1  legitimacäo ideolbgica e 
a funFäo social, corno mencionado anteriotrnente,  procurou-se substituir o que no 
fundo i  um grande mal-entendido, o ideal artistico pela busca da emancipagäo social 
ou de um socialismo idealizado. Ja em relacäo aos metodos cientificos, percebe-se a 
procura de ligacäo com teorias de ambito internacional: o espectro te6rico ampliou- 
se; a tcoh  litcdria marxista, o estrutunlismo, a anilise psicol6gica vEm i baii. A 
partir de 1968, novas formas de transmitir conhecimentos e de concretizar a relacäo 
estudo-aprendizagem foram valorizadas, como o tmbalho em equipe, a discussäo em 
grupo, OS  ivorkshops. No caso especifico da relago institucional acadtmica, o Pro- 
fessor Assistente näo mais precisou calar suas opiniöes quando o catedrritico emitia 
julgarnentos, antes considerados como sentenca final. 
No meio universitirio brasileiro, a abolicäo das antigas citedras, ocorrida no 
inicio da decada de 70, tamMm deveria ter produzido uma dernocratizacäo na rela- 
cäo institucional entre OS docentes do terceiro grau. Mas essa mudanca näo ocorreu 
de imediato. Entre nos, OS antigos catedriticos, ciosos de seu poder, ainda levaram 
pelo menos urna d6cada para permitir o Iivre v6o acadtmico de seus ex-assistentes. 
Paulatinamcnte, fomm se dissolvendo as arraigadas "cadeiras" e se articulando um 
verdadeiro Departamento de Lews,  onde  virias ireas puderam descobrir livremente 
elos e afinidades eletivas entre disciplinas antigamcnte estanques. Este foi o prirneiro 
passo, em nivel institucional, que ajudou a criar a base para o desenvolvimento, no 
carnpo das literaturas estrangeiras, dos hoje täo valorizados estudos interdisciplinares. 
A partir do ponto de inflexäo que foi o ano de 68, o edificio da ciEncia da 
literatura näo mais se fundou na  base da antiga estabilidade. Näo mais houve um 
consenso sobre a legitimacäo ideolbgica da irea; desaparece, por complcto, um 
paradigrna metodol6gico dominante; muito pelo contrario, OS eixos orientadores pas- 
saram a constituir ondas da moda de curta duracäo. 
Nos iiltimos 25 anos a Germanistica alernä e, de forma geral, todo o estudo da 
citncia da litentura, sofreu um processo de pluralizacäo jamais observado anterior- 
mente. Desde a dicada de 80, acelerou-se a progressäo das tendsncias que, numa 
dinimica centn'fuga, distanciam-se de um centro orientador. Verifica-se a coexistEn- 
cia de focos de interesse justapostos e mesrno contrapostos, tais como: histbria social 
da literahira, analise psicol6gica na linha de LACAN  e FREUD,  d~sconstru~äo,  hist6ria 
das mentalidades,  teoria e hist6ria dos mass media, literatura fcminina e litcratum 
gcrmanistica intercultuml. Paralelamente continuarn vilidas, como antes, as pes- 
quisas historicas positivistas e a interpretacäo critico-imanente de obras. 
Em  lugar de  se lamentar que o carnpo de acäo se transformou ern uma arena 
onde reina ovale-tudo estetico, podemos pensar quc o perigo da perda de um centro, 
a pluralizacäo das correntes, pode significar a chance de reconhecirnento de nossa 
diferenca e da nossa especificidade, n6s que estudamos uma literatura estrangeira a 
partir de um outro pdo. Hoje podemos assumir, sem restricäes, a conscitncia da 
nossa alteridade. 
E, como se estabelece esta relacäo com uma literatura, para n6s estrangeira, ou 
seja:  o nosso conhecimento do outro.) Para o esclarecimento  desse processo 
herrneneutico, torno por base a teorizacäo exposta por TODOROV  em seu livro The 
MOAS  o  fHistory. 
A compreensäo de urna cultura estrangeira baseia-se na relacäo dialitica entre 
dois elcmentos constitutivos, a polaridade entre o eue  o outro. Tal relago desenvol- 
ve-se em diferentes fases. 
A prLneira fase de compreensäo consiste cm uma aproxirnacäo e assimila~äo 
do outro como se fosse o pdprio eu. Um  estudioso de uma outra cultura, por exem- 
plo, aproxima-se dessa cultura como se ela fosse estruturada da rnesma maneira que a 
sua. Nesse estigio ainda näo hi  a verdadek percepcäo do ourm, esse tipo de conhe- 
cimento cresce de maneira quantitativa, mas näo qualitativa, pois a unica instincia 
que persiste 6 a pr6pria. 
Ji  a segunda fase de conhecimento, em oposicäo i prirneira, consiste em rele- 
gar o eu em beneficio do outro. Nesse estigio, o eu elimina as manifestagöes de sua 
identidade original, eliminando a pr6pria subjetividade. Tentando apreender  a essen- 
cia do outro ern sua totalidade, o eu tem a falsa pretensäo de cstar sencio objetivo. 
Aqui, novamente, hi  apenas urna identidade, s6 que nesse caso, a do outro, rnesmo 
que, no fundo, esta identidade näo seja autentica. 
Na terceira hse de compreensäo, o euresume a pr6pria identidade, mas ap6s 
ter feito tudo para conhecer o outm. A sua exterioridade tempornl, espacial ou cultu- $  ral näo se desenvolve mais ern curso, ao contrririo, 6 enriquecida de novos conheci-  -. 
rnentos quese agregam ao eu, näo no sentido quantitativo, rnas no qualitativo. Aban- 
m  dona-se o discurso do outro para estabelecer um diilogo entre o meu e o do outro. 
I  Existe urna progressäo, uma vez que as categorias do eu säo percebidas de forrna 
relativa, enquanto Se  conscientiza, paralelamente, da relatiGdvidade das categorias do 
g  orrtro. Nessa etapa, a duaiidade, ou se quiserrnos, a rnultiplicidade substitui a unida- 
-  n.  de e o eu preserva-se distinto em relacäo ao outm. 
2.  Na quarta'e dtima fise, o eu novarncnte abandona a priipria identidade, rnas 
$'  agora de  rnanein totaimcnte diversa: sem se identificat corn o outm  nern voltando corn- 
pletamente i antiga idcntidade. 0 processo poderia ser descrito da seguinte forma: o 
conhecimento do outro depende do  conhecirnento que o eu tem si, ao mesmo ternpo ern 
que determina e enriquece o conhecimento que o eu tem de si prhprio. Ou  ainda falan- 
do ern terrnos mais corriqueiis: a vivencia de urna cultura estrangeh torna-rne mais 
conscio de rninha priipria identidade e serve de forca moiiiz para minha identidade, 
colocando-a ern movirnento. Interagindo corn o oum,  minhas categorias sofrem tal 
transforrnago que elas representam as duas partes em relacäo de interface, ou melhor, 
constituern uma terceira unidade. Citando a conclusäo de Todorov : "Things are not 
universal, but concepts can bc: one must simply not confuse the hvo so that tlie rond to 
a shnred rncaning may rernain openl' (Tow~ov  1991: 16). 
Eis aqui o prirneiro pressuposto a dar relcvlncia ao estudo de uma literatura 
estrangeira fora de seu lugar de origem. 0  interesse por urna literatura que näo 6 a 
minha näo significa o abandono do  que rne 6 pr6prio em favor do  outro; näo signitica 
tambern apenas urna sornatßria daquilo de que SOU acrescido em inforrnacöes e co- 
nhecirnento que adquiri sobre o outro. A integracäo de dois rnundos em contato deve 
alrnejar, isto sim, uma  troca de  significados que podern ser compartilhados e que, ern 
Cltirna instancia, levam a um rnelhor conhecimento de mim rnesmo. Toda vez que 
esse processo de trocas C interrompido, como no caso dos regirnes ditatoriais, quando 
a produgäo artistica 6 baLzada pelas regras da censura, perde-se o elo corn o outro, 
corn  o  rnundo, deixando o  proprio universo  mais estreito e  condenado ao 
provincianisrno. Cada novo conhecimento do outro leva a um novo conhecimento de 
mim mesmo, potenciando esse movimento rumo ao infinite. Nesse sentido a univer- 
salidade, que parece uma utopia irnpossivel de ser atingida, esboca-se näo corno fit0 
concreto, mas sob forma de projeto. 
A constatacäo do foco privilegiado que significa o olhar estrangeiro, ou nos 
termos esbocados anteriormente, o eu em contato corn um outro que Ihe 6, ern prin- 
cipio, estranho, ja foi esrniu~ado  teoricamente por BRECHT  em sua conhecida teoria 
do Y_Efikt(Efito  de esbanhamento).  E so a partir do processo do  näo conhecer, de 
estranhar, que atingimos o estigio do conhecer. Portanto, 6 esse enfoque novo, esse 
olhar de descoberta que nos k pr6prio pela nossa condicäo intrinseca de estrangeiros, 
que nos pode servir de 'ferrnento', de mola propulsora de sentido, pois buscando algo 
diferente daquilo quc son~os,  vamos, no fundo, ao encontro de urna redescoberta de 
n6s rnesrnos. 
Talvez seja esse um ataiho efetivo dc saida para a situacäo de crise em que se 
encontra o nosso carnpo de acäo. Näo parece rnera coincidtncia que grandes nornes 
do pensamento filosßfico dos nossos dias sejarn estudiosos que vivem sob o signo da 
biculturalidade,  como k o caso do pr6prio TODOROV,  bulgaro de nascirnento, Julia 
KRISTEVA,  tambem biilgara, ou o de DERRIDA,  o Papa da desconstrucäo e da cons- 
ciCncia da diferenca, originirio da Argklia. 
Mesrno que haja um consenso do quc seria a relacäo ideal entre duas culturas 
ern contato, esse tipo de intercimbio produz dificuldades especificas. 
0  Brasil 6 um pais do que se convencionou etiquetar como 'Terceiro ~uhdo', 
o que para rnuitos seria sinonimo de terceim categoria, urna posicäo que desperta a 
falsa crenga dc que tudo que vem de  foia 6 rnelhor do quc aquilo quc temos por aqui. 
Esse tipo de  xenofilia, corno seu oposto, a xenofobia, rnovimenta-se no rnesmo carnpo 
rninado, o do racismo. 
Retornando OS 4 estigios que a progressäo do  conhecirnento do  outro percorre, 
pode-se afirmar que a identidade 6 despertada  a partir da diferen~a;  a cultura s6 
evolui levando-se em conta seus contatos externos, ou seja, o interculturnl6 a basc 
constitutivn do culturrl. Culturas näo säo sistemas, no sentido de partes ordenadas 
entre si que funcionarn coordenadamente, mas sim composicöes de diversas origens. 
Analisando-se a questäo sob o ponto de vista rnoral, a universalidade  devcria ser a 
meta que se alrneja nessa procura de conhecimento mutuo. Contudo, a diferenea 
entre  as  cultms,  como for~a  rnotriz da civilizacäo, nunca iri desaparccer, mesmo que 
a tecnologia e os tecursos de comunica@o tendarn a diminuir as distanciai 
Tal como a maturidade do individuo se rnanifcsta quando este ultmpassa o 
estagio em que o mundo existe ern funcäo do eu para o nivcl cm que o eu existe no 
rnundo, tarnbim a rnaturidade cultural 6 atingida quando a cultuta nio perrnanece 
apenas voltada para si mesrna, rnas assume a pritica da "transvalua~äo".  Esse termo 
foi cunhado por Nortlirop FRYE  para designar o olliar dc  volta para si, enriquecido 
pelo contato com o outro. Nase  caso, o preho  latino transdeve ser entendido näo 
apenas Para designar a transfertncia de valores de um p6io ao outro, mas expressa o 
rnovirnento que conduz OS valores para alkrn do ponto de partida inicial. 
E qua1 seria o carnpo onde a pdtica da transvaluacäo SC torna efetiva, onde k 
passive1 manter-sc abcrto o "caminho de  significacäo compartilhada"? TODOROV  en- 
controu uma resposta no carnpo da literatura, em obras do pensador que, em sua $  opiniäo, foi o primeiro teiirico da interacäo cultural, GOETHE,  o criador do conceito 
.E  WdtLterahrr. 
A ideia de  Wefditeratur  näo significa apenas, como o nome parece indicar,  '  urna "iitentura universal" unida por denominadores comuns is liteniuras do mun-  F 
F  do; para GOETHE,  o elemento Mtal da  Wel1Literatzrsio as transformacöes pelas quais  a 
2  cada literatura nacional passa ern tempos de trocas universais. Näo significa abrir  - 
mäo da especificidade de uma literatura nacional, muito pelo contririo, significa um 
2 
2:  mergulho no nacional ati  que se encontre o que hi  nele de universal. De  acordo corn 
esse conceito de  Goethe pode-se entender corno GmndeSertao: Veredas, de G~MA- 
Rii~  ROSA,  alcan~ou  repercussäo rnundial. Esse exernplo  nitido da literatura 
regionalista brasileira mereceu por parte do  autor um tratamento especial da palavra, 
como feixe de significacöes. Corn isso, Rosa retoma um recurso dos mestres da prosa 
moderna, como um Joyce  ou um Borges. JA  o que ocorre no nivel da linguagem, 
tnnsparece tambim nos grandes blocos de significado que Ihe däo o lastro de univer- 
salidade. Seu rornance revela urna visäo global da existsncia onde se fundem a Naiu- 
reza, o bern e o mal, o divino e o demoniaco, o uno e o rnultiplo. 
0 conceito de GOETHE,  contudo, näo se concretiza na direpo de buscar no 
nacional o que hi  de  universal, mas tambim no sentido inverso: em meio ao universal, 
resgatar o que existe de nacional. A postum a ser assumida diante de urna cultura es- 
tmngeira i  a de reconhecer nela o que hi  de universalrnente human0 e depois tentar 
Licorpom esse aspecto iquilo que 6 priiprio da minha cdtura. Abrir-se para uma outra 
'cdtura  estrangeira, 6,  nesse sentido, MO  se entregar, mas, em ultima instancia, receber. 
Sem a possibilidade de resgatar no universal o que existe de nacional, o traba- 
iho corn a iiteratura estrangeira perde sua mais efetiva mola propulsora, a motivacäo. 
Quem l? textos ern urna Kngua que näo i a sua, precisa ser estirnulado a se ocupar de 
maneh critica e ativa corn seu objeto de trabalho, fazendo de sua leitura urna forma 
de  conhecimento e reconhecimento de  si pr6prio. Caso contrario, estarnos trabahan- 
do corn "idEias  fora de lugar",  para  usar um conceito consagrado por Roberto 
SCHWARZ.  Refletindo em uma dirego  parecida, Sirgio BUARQUE  DE  HOUNDA  ob- 
sere  em sua antologica obra Raizes do Brasd  "Trazendo de paises distantes nossas 
formas de  vida, nossas instituicöes e nossa visäo do mundo e timbrando em manter 
tudo isso em arnbiente muitac vezes desfavorivel e hostil, somos desterrados em nos- 
sa Propria terra" (BUARQUE  DE HOLANDA  1956: 15). Enquanto as idkias corn que 
trabalhamos forem fora de lugar, ou seja, enquanto transpusctrnos irrefletidamente 
Para a realidade brasileira cinones de uma literatura estrangek, sem um ponto de 
referhcia e interesse comum entre a culhira de origem e a nossa, estarnos nos conde- 
nando a transrnitir urna literatura estrangeira que  6,  antes de tudo, estmnha, no scnti- 
do de alheia. 
Dkcutiu-se, aqui, o conceito da  transvaluacäo corno um dor  a ser cultivado, o 
que näo significa que todos OS conoitos e interacöes corn uma cultura Eitrangeira sejam 
necessariamente  positivos. Se  caissernos nesse julgamento, estariamos voltando ao cam- 
p~  daxenoh.  Näo se  deve glonficar o outro, presurnindo que seu cdter  dealteridade 
o torne rnelhor. 0 contato entre cultum so adquire a verdadeira dirncnsäo quando 
produz uma visäo critica e a leitura serve como aquisicäo  de  vivencia e conheciiento na 
busca da propria identidade. Nesse sentido a literahua, como disposigo estitica nos 
terrnos de Schiller, conternplaria o cadter utiipico de um pmjeto de formacäo. 
Ternos que repensar o cinone que nos 6 irnposto pela Literatura estrangeira, 
Para que esse näo se transforme em mitodo pedagogico de aculturacäo. Em  lugar de 
irnportarrnos irrefletidamente  padröes Para o Brasil, seria antes necessirio que estes 
fossern adaptados a nossos propositos e a nosso contexto argumentativo, levando-se 
ern conta urna avakäo  intercultural de interesses. NO  contexto fora de seu pais de 
origem, OS tres piiares que servem de base para a disciplina devem ser reavaliados em 
rclacäo ao contexto brasileiro: a legitimacäo ideolbgica, o paradigma cientifico e a 
funcäo social. S8 atravis da escolha direcionada e seletiva de textos que transmitam 
experiencias esteticas que correspondam ao seu horizonte de expectativa  6 que pode- 
mos reconquistar leitores. A forma de ler e de pensar esti intrinsecamente ligada a 
fatores diferenciadores como espaco, tempo, distincia, hist6ria e outros tantos que 
desempenham um  fundamental deneo do  processo receptivo do discurso lite- 
hrio. Tais fatores, atravis de sua marca cult~d  especifica, iräo mediar as diversas 
formacäes de sentido. Esses pressupostos que integram a experiencia estitica, tarn- 
bem precisarn ser levados em conta quando se faz a escolha dos textos a serem lidos: 
deve-se dorizar  näo so o lado pmdutivo, que constitui a obra em si, como tambem o 
receptivo e cornunicativo da obra litedria. 
Ern meio a essa complexidade de htores rnediadores de sentido, Faz  Parte da 
funcäo social da  literatura estrangeira o fato de scr rninistrada no Brasil de hoje. 
Suscitar, a partir da leitura dessa iiteratura estrangeh, problcmas e questionamentos 
diferentes de seu pais de origem, torna-se um rneio de valorizar a literatura como 
atividade humana que supera e transcende as barreiras nacionais e aponta para reci- 
procidade de experiencias e circula~äo  de valores. Esta constatacäo nos leva ao desti- 
no quase que inevitivei do  profecsor de iiteratura estrangeira: movimentar-se no es- 
paco fascinante e proficuo das pesquisas interdisciplinares e dos enfoques compara- 
dos. Procunndo convergencia nas divergencias entre a iiteratura estranieira e a bm- 
sileira, podemos entende-las como constituintes de uma cultura mais ampla, da qua1 
as duas participam como variantes culturais. 
Pelo exposto, pode-se perceber que a porta que se abre paia a crise no ambito 
do  ensino da litemtura fora de seu pais de origem C o carnpo da literatura comparada, 1  visto que o professor brasileiro de uma iiteratura estrangeira conhece a realidade Lite-  ;. 
2  sria  de seu pais e pode cornpari-la com a cultura estrangeira, respondendo, assim, i 
m  legitimacäo ideologica da disciplina e preenchendo sua nova funcäo social. Essa tare- 
I  fa comparatista pode nos aliviar da eterna sensagäo de impotencia diante, por exem- 
F  plo, dos  germanistas alemäes, uma vez que podernos lhes oferecer urnpoo de pesqui- 
$  sa intditos, pois eles desconhecem OS problemas cspecificos de  nosso contexta cultu- 
nl. 
I0 
%'  Dentre a progressäo das tendhcias rnetodol6gicas, percebe-se, hoje, que OS  E. 
estudos literinos caminham no sentido de intep  e relacionar a literatura com ou- 
tros nmos do saber, onde esta assume a funcäo de um dos componentes no vasto 
carnpo dos estudos culturais. Seria este o caminho para reconquistar avitalidade per- 
dida? Para esta pergunta näo acredito que ja  se tenha uma resposta definitiva. Ao 
mesmo tempo em que este novo rumo aponta para intinitas possibilidades, ele tarn- 
b6m  corre o &CO  de enveredar por um ecletismo amadoristico que näo oferece o  - 
desejivel aprofundarnento de opiniöes abalizadas. Talvez seja este o vik analitico que 
se preste ao ideirio da globalizacäo  e o trabalho com a literatura, atravis deste 
paradima cientifico, talvez conquiste a Legitimacäo ideol@ica pr6pria dos novos tem- 
pos. Poucas vczes pude vivenciar uma dernonstracäo competente deste tipo de anilise 
cuiturai. Um  cxenlplo positive, contudo, foi fornccido por Hans-Ulrich GUMBRECHT, 
um representante exponencial da conhecida Escola de Konstanz,  que hoje leciona na 
Universidade de Stanfotd, fez uma rnagnifica prelecäo estabelecendo a relacäo entre 
filosofia e htebol e, sendo alemäo, radicado nos Estados Unidos, optou por proferir 
sua conferencia ern espanhoi. 
Todos estes detalhes Servern, de maneira ernblemitica, para caracterizar o rumo, 
ainda incerto, que esta tomando a cisncia da literatura, assurnindo um pensamento 
menos messiinico, mais horizonta1,que näo mais aceita e continuamente revolve seus 
antigos limites, rnas que se preocupa  rnuito mais em ser sincronica, no sentido de 
prbxima da vida. 
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